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Ao apparecer hoje o primeiro nume o do nosso 
modesto periódico, sentimo-nos desvanecidos estam- 
pando em a nossa primeira pagina o retrato do dist neto 
moço, cujo nome, respeitarei em toda a plenitude, nos 
serve de cpigraphe. 

Rendendo-lhe esta insignificante, porém, sincera, 
homenagem, o fazemos simplesmente impellidos pelos 
elevados predicados que exornam a sua pessoa como 
um cavalheiro de finíssimo trato e de aprimorado 
civismo. 

Oriundo d'uma distinetissima família mineira, o 
Dr. Oscar Horta, para aqui veio ainda em pleno verdor 
da mocidade, matriculando-se em a nossa Faculdade de 
Direito, onde, após um curso brilhante, conquistou 
o diploma de bacharel em sciencias jurídicas e sociaes, 
sendo apontado no meio selecto de sua turma como 
um moço de talento e estudioso 

Formado, abraçou com raro desprendimento a 
carreira commercial, fazendo parte da importante e 
respeitável firma desta praça, Rodovalho Júnior, Horta 
& Comp., onde, até hoje, se mantém com uma 
dedicação única. 

Animado ainda pelo seu acendrado patriotismo, 
e, ao lado dos seus dedicadissimos amigos Dr. Rodovalho 
Júnior, Coronel Francisco Pedroso e outros, tem S. S. 

pre.stado reaes e relevantes serviços de ordem publica 
e mesmo político ao districto do Sul da Sé, já como 
membro do directorio local, já como autoridade 
policial em diversas administrações, valendo-lhe isso 
o testemunho solemne dos seus ardorosos correli- 
gionários. 

F, para provarmos a nossa asserção, no tocante 
ás linhas que acima se lêm, basta a sua recente nomeação 
para o cargo de i.0 Sub-delegado do referido districto, 
nomeação que importa n'uma reparação innegavel 
para quem, como S. S., tantos e tão bons serviços 
tem prestado no cargo supra. 

Hoje, que, felizmente, acha-se reparada uma 
necessidade que se impunha pela sua realisação, ne- 
cessidade tão cabalmente satisfeita pelo honrado Governo 
do Exano. Sr. Dr. Jorge Tibirvça, é motivo para 
darmos parabéns aos moradores do districto do Sul 
da Sé, por esse facto que veio pôl-os ao abrigo d'uma 
autoridade criteriosa e conscia dos árduos devefes 
de seu  cargo. 

Fm nome do Mercúrio saudámos ao distineto 
moço pela sua elevação ao cargo que lhe está a 
caracter, não só pelo seu modo lhano de proceder 
como também pelo seu passado eivado dos mais 
edificantes princípios de austera moral. 
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íi MERCURIO,; 

Apparecendo hoje na arena da 
imprensa periódica paulista o pe- 
queno orgam VsCercurio vem ani- 
mado do mais acendrado devota- 
mento em prol do engrandecimento 
do   seu  ideal—O   COMMERCIO—. 

Pugnando, como se propõe a 
defender na orbita de suas attri- 
buições esse meio selecto que abriga 
em sua vasta plenitude todas as 
forças vitaes de nossa Pátria, ía- 
zendo-as fortes e respeitadas pe- 
rante as nações civilisadas, ha de 
envidar o seu mais pujante esforço 
em bem do seu destderatum. 

Assim se apresentando despido 
de preconceitos, porém, animado 
do mais forte desejo, espera do 
concurso dos seus admiradores o 
necessário encitamento para a sua 
lueta. 

O CAPITAL 
Parece-nos merecer sério estudo a lei 

votada pelo Congresso Legislativo do 
Estado, relativamente á taxação de im- 
posto sobre o capital empregado na dif- 
fusão da industria, arte, etc, pelos nossos 
industriaes, commerciantes, emfim por 
todos os labutadores desse meio hon- 
roso que nobilita e exalça os seus re- 
presentantes—O Commercio. 

Taxar-se de onerosos impostos todo 
aquelle que emprega seus haveres para 
inaltecer a nossa producção, quer indus- 
trial quer de gêneros e outros misteres 
concernentes ao nosso ramo produetivo, 
achamos deveras singular semelhante re- 
solução dos nossos legisladores. 

Desta fôrma o nosso commercio ver- 
se-á completamente manietado nas sur.s 
aspirações, resultando dahi o retrahi- 
mento dos nossos industriaes na diffusão 
da industria e, mesmo, o completo des- 
apparecimento do capital para livrai-o 
de impostos que o irão amortizando len- 
tamente, além de prejuízos que muita 
vez lhe advêm na má orientação em- 
pregada pelos seus legítimos possuidores. 

O commercio será o único prejudicado 
nesta marafunda de taxação, porque tor- 
nar-se-á, desta fôrma, difficil o equilíbrio 
entre o vendedor e o capital, uma vez 
que este se retrahia. Soffrerão também 
milhares de operários que se acham 
vinculados aos resultados que lhes of- 
ferece o capital, pelo emprego do tra- 
balho em troca do mesmo. 

Desta fôrma os srs. capitalistas sen- 
tir-se-ão satis/eitos em guardar cs seus 
capitães nos estabelecimentos bancários, 
onde somente podem auferir lucros, dei- 
xando de empregal-os nesta ou naquella 

industria para evitar o pagamento das 
taxas lançadas sobre os mesmos. 

Cremos que a lei ora votada não trará 
cffeitos benéficos nem tampouco influirá 
na debelação da crise actual, mas sim, 
trará resultados com effeitos retroactivos. 

No entanto existem nesta capital 
muitos capitalistas que retrahem os seus 
capitães, porém não se esquecem de dis- 
pensal-os, não em prcl da industria, do 
commercio, etc, mas sim em juros ele- 
vadíssimos aos neccessitados que lhes 
offerecem garantias incontestáveis. A 
estes é que a lei deveria attingir de 
modo a obrigal-os ao pagamento de one- 
rosos impostos, mas ao negociante e ao in- 
dustrial, que luetam ardorosamente e 
muita vez perdem os seus haveres, acha- 
mos ser injusta e inapplicavel semelhante 
lei. 

Industria do Algodão 

O nosso Estado pode orgulhar-se da 
fertilidade do seu solo. 

A crescente e prospera industria do 
algodão, fonte produetiva de alto valor, 
são os mais frizantes attestados da abun- 
eiancia e indiscutível fertilidade das zonas 
ei" O este. 

E' assim que o honraelo cidadão, Dr. 
Carlos Botelho, inclyto agricultor pau- 
lista que se acha á frente dos negócios 
da Agricultura, tem recommendado o 
máximo cuidado na diffusão e transporte 
daquella matéria. 

Como é sabido, em todas as praças 
do nosso paiz a industria do algodão 
tem-se tornado assumpto de acurado es- 
tudo, não só pela sua riqueza como 
também pela sua cotação e procura nos 
altos mercados quer estrangeiros como 
nacionaes. 

Prova isto que não devemos descutar 
cm prol do plantio do algodão, que, es- 
tamos certos, ha de ser, como já o é, 
a nossa fonte de riquezas. 

HOMENS PRESTAVEIS 

Ma.or Domingos Sertorio 

O nosso commercio deve a este il- 
lustre e benemérito paulista uma somma 
enorme de benefícios, pois, o major Do- 
mingos Sertorio, é um espirito benevolo 
e que jamais negou o seu concurso ao 
elesenvolvimento progressivo desse meio 
que repiessnta o esforço, o trabalho e 
a abnegação. 

São justas pois, as referencias que 
fazemos nestas linhas a tão prestante 
cidadão. 

Coronel Seraphim Leme da Silva 

No progressivo syndicato—União dos 
Lavradores tem o eminente cidadão 
coronel Seraphim Leme da Silva um 
logar saliente pela administração  crite- 

riosa que S. S. tem dispensado áquella 
empreza, desde a" |uà repulsa digna, 
lançada á má direcção da União resi- 
gnando o seu cargo de direçtor. 

Hoje, porém, acha-se S. S. á frente 
da referida empreza como uma garantia 
solemne do futuro e prosperidade que 
ha de eleval-a no conceito do publico 
e de seus associados. 

Dr. Alfredo Guedes 

O moço que a dias desappareceu 
dentre os vivos era um espirito culto e 
um cidadão geralmente estimado no seio 
da sociedade paulista, onde o illustre 
morto contava ilümitado numero de 
amigos dedicados. 

Na política paulista desempenhou, o 
illustre extineto, elevados cargos de con- 
fiança nas altas gestões administrativas. 

Quando secretario da agricultura, cargo 
que exerceu com a mais elevada dis- 
tincçâo, deu provas inconcussas do seu 
tino e saber como homem  nublicc. 

Lamentando sinceramente a dolorosa 
perda de tão prestante cidadão damos 
pezames ao Estado de S. Paulo e á sua 
illustre e desolada família. 

Capitão Rap^aei portunato de Olheira 

Valem estas linhas a nossa sincera ad- 
miração pelos predicados que exornam a 
pessoa elo distineto moço de quem nos 
oecupamos neste  momento. 

Eallar da sua personalidade, importa 
dizer que tratamos dum moço digno 
epie tem se imposto no seio de seus 
amigos pelo seu esforço próprio, pela 
sua abnegação e amor ao trabalho. 

Como funecionario municipal é exces- 
sivamente zeloso no cumprimento de 
seus deveres, merecendo, por isso, a es- 
tima e a consideração de   seus   chefes. 

No seu longo tirocinio de funecio- 
nario conta o nosso amigo com um pas- 
sado cheio de tradicções que muito o 
honra no exercício de seu cargo. 

SONHO FATAL 
Izabel, a bella e encantadora filha dos 

prados, aquella que enchia de risos e 
flores os dias da minha existência, len- 
tamente agonisava. 

Louco, desvairado pela dor pungente,, 
contemplava esse quadro com os olhos 
banhados em lagrimas e o coração tras- 
passaelo de dores. 

Fitei e vi-a, pallídamcnte bella, morrer 
á minha vista! Em torno do seu' per- 
fumado leito choravam suas gentis com- 
panheiras, como si fossem lacrimosos 
lyrios a desprenderem os seus orvalhos 
aos roseos beijos das manhãs de Abril! 

Todos os prazeres e encantos dou- 
tr'ora transformaram-se em prantos! 
Tudo era tristeza, tudo era delyrio! As 
aves não mais gorgeavam . . . Aquelles 
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cantos matinaes que sempre vinham des- 
pertar a bella filha dos prados, extin- 
guiram-se, porque a passarada parecia 
comprehender que Izabel já não era da 
terra . . . Gorgeassem embora, os pas- 
sarinhos alegres, saititando em redor do 
seu mortuario e perfumado leito, ella 
decerto não despertaria, pois aquele 
era o somno profundo, o profundo somno 
da morte! . . .' Desfilou em fim o fúnebre 
cortejo . . . lagrimas jorravam de meus 
o',hos ao contemplar a abcinitente garça, 
que, pallidamente bella, ia em busca de 
seu repouso eterno! , . . Grossas lagrimas 
continuaram a jorrar de meus olhos, 
emquanto que a musica entoava o mi- 
serere da saudade! . . . 

Abatido pelo soffrimento, aniquillado 
pela dor, cahi sem sentidos! 

Ao despertar procurei a veracidade 
do sonho, e alguma cousa de real en- 
contrei . . . Não a morte da encantadora 
filha dos prados, mas alguma cousa que 
muito mais me aniquilla ... A morte, 
esse espectro que nos horrorisa, não a 
tinha levad ) para o seu sarcophago frio! 
Ella vive; porém, comquanto viva, já 
não existe para mim. 

J. A. CAMPOS. 

Commerciantes Paulistas 

Francisco de Sampaio Moreira 

E' este nome uma d.is figuras mais 
respeitáveis do nosso commjrcio, pela 
honradez sempre patenteada em todos 
os seus actos e pelos sentimentos nobilis- 
si nos que abrilhantam o seu magnânimo 
coração de chefe dj familii exemplar e 
de amigo leal e verdadeiramente raro 
nestes   tempos   di  horrível pessimis no. 

A sociedade que, entre os seus mem- 
b/os mais distinetos, possue um cava- 
lheiro da envergadura moral de Francisco 
de S impaio Moreira, pode orgulha.-je 
e sentir-se justamente feliz. 

Joaquim Comes Esfeüa 

Quem não c mhece em S. Paulo o 
honrado negociante cujo noale abri- 
Ih nta as columnas d) nos;o periódico? 

Modesto, leal, amante exemplarissimo 
ti > trabalho, conseguiu conquistar a es- 
tima e o respeito de seus concidadãos, 
sendo hoje um dos vultos mais salientes 
d > commercio paulista. 

Vereador á nossa Câmara Municipal, 
prestou nesse posto de sacrificios no- 
táveis serviços á causa popular, forne- 
cendo o valios > contingente de suxs luzes 
en to 1 is as q i ;stões q le alü se tra- 
v ira n, em be lelicio d i C ipital Paulista. 

José Pereira Leite Guimarães 

Distincto representante dessa pleiade 
de cidadãos que, dl trab ilh ) e fia h )nia, 
fiíen a trajectoria de sua existeneia, é 
o illustre e prob) negociante sr. José 
Pereira LeiteGuim irães verdadeiramente 

conceituado no nosso meio commercial 
pela sua maneira fidalga de proceder e 
pelos dotes aprimorados de seu espirito. 

A posição que o nosso biographado 
oecupa na sociedade paulista, deve-a 
exclusivamente aos seus esforços pro- 
pri >s! ser.d ^ de assignalar essa face dis- 
tineta de saa personalidade. 

Chefe de familia modelo, amigo sincero 
e coração sempre aberto para a pratica 
do bem, o sr. Leite Guimarães cons- 
titue legitimo orgulho de honra e de 
benemerencia. 

Paulo José da Costa 
Figura proeminente do nosso adean- 

tado commercio, já pelos elevados dotes 
de espirito e de coração, já pelos assi- 
gnalados atributos de honra e de fidalgo 
cavalheirismo, o sr. Paulo José da Costa 
representa papel distinetissimo no meio 
paulistano, onde o seu nome é citado, 
a cada passo, como o de um cidadão 
útil á sua classe e exemplar chefe de 
familia. 

O Mercúrio sente-se orgulhoso de 
saudal-o respeitosamente como um dos 
luzeiros do honrado commercio brazi- 
leiro. 

V. Coulon 
Filho da gloriosa nação gauleza, o 

honesto negociante sr. V. Coulon, ha 
muito estabelecido entre nós, tornou-se 
o alvo de geraes sympathias pelo seu 
aprimorado procedimento, legitimo pa- 
drão de orgulho para todos aquelles que 
têm o prazer de consideral-o como amigo 
e collega nas lides commerciaes. 

O nisso modesto periódico pede-lhe 
pernvsslo para suidal-o, a elle que, 
havendo nas;ido em férritorio francez, 
não deixa todavia de cooperar para o 
noss > engrandecimento e de amar ao 
nosso caro Brazil como uma segunda 
Pátria. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
A 30 de Junho de 1904 termina o 

prazo para recolhimento, sem desconto, 
das notas do governo e bilhetes de 
emissão bancaria em sua totalidade, e 
que passou a cargo do governo, ex-vi 
do decreto n. 2.046, de 16 do Dezem- 
bro de  1896, a saber: 

NOTAS  DO   GOVEKNO 

De 500$, da 6.a emtampa; 200$, 100$ 
e 50$, da 7.a estampa; 200$ e 20$ da 
8.a estampa. 

NOTAS   DOS   15\NCOS 

De 5$, 10$, 20$, 30$, 50$, IOO$, 
200S e 500$, de todas as estampas: 
Credito Popular, Credito Popular do 
Brazil, Estados Unidos do Brazil, Emis- 
sor do Norte, Emissor da Bahia, Banco 
da Bahia, Emissor de Pernambuco, 
Emissor do Sul, União de S. Paulo, 
Nacional do Brazil, Banco do Brazil 
(nova emissão), Republica dos Estados 
Unidos do Brazil e Republica do Brazil. 

As notas do governo, ora em subs- 
tituição, e todos os bilhetes bancários 
que não tiverem sido apresentados ao 
troco na Caixa da Amortisação, ou nas 
repartições federaes nos Estados, até o 
fim do alludido prazo, incorrerão em 
desconto na forma das disposições em 
vigor. 

IndisaçOes úteis—Praça de Santos 

REI ARTIÇÕES 
Federaes: 

Alfândega. Praça da Republica. 
Correio.  Rua do Rozario,  33. 
Telegrapho Nacional. Rua 24 de 

Maio, 43. 
Saúde do Porto. Praça da Republica 

n.   56. 
Capitania do Porto.  Rua João   Octa- 

vio,  26. 
Estadoacs: 

Redebedoria de Rendas. Praça Telles. 
Commissão Sanitária. Praça Telles, 3. 
Saneamento.  Rua S. Francisco,  28 e 

30. 
Quartel de Policia. Rua do Rozario, 

158. 
Policia do Porto. Rua Xavier da Sil- 

veira,   i65. 
Delegacia de Policia. Praça Andrada. 
Cadeia. Praça Andrada. 
Fórum. Praça Andrada. 
Cartório do Jury e Registro Geral de 

Hypothecas.   Praça José  Bonifácio, 13. 
Deposito Publico. Travessa Mauá n. 9. 

Municipaes: 
Câmara Municipal. Largo Monte Ale- 

gre,  2. 
Posto Medico.  Rua 2   de  Dezembro, 

33- 
Cartório de Paz e Registro Civil. Rua 

2  de Dezembro,  33. 
Estação da São Paulo Railway. Lar- 

go Monte Algre. 
Telegrapho Submarino. Praça Mauá, 

29. 
Commercial Telegram Bureaux, Rua 

1I   de Junho, 4. 
Associação Commercial. Rua 15 de 

Novembro, 45. 
Centro Commercial e Industrial. Rua 

15  de Novembro, 46. 

CONSULADOS 

Itália. Travessa Mauá,   17. 
Portugal. Praça da Republica,  5. 
Allemanha. Rua S. Antônio,  56. 
Austria-Hungria.  Rua Frei Gaspar, 4. 
Bélgica. Rua   11  de Junho,   i-A. 
Dinamarca e Hollanda. Largo Monte 

Alegre, 8. 
França. Travessa Mauá,  9. 
Hespanha.   Rua Santo  Antônio,   64, 
Inglaterra.    Praça  da   Republica,   52. 
Rússia.   Rua   Dr.   Antônio  Prado,  2. 
Suissa.  Rua   15  de Novembro,  25. 
Estados Unidos. Rua 15 de Novem- 

bro,   11. 
Argentina. Rua 15 de Novembro, 27. 
Paraguay. Rua  15   de  Novembro,   1. 
Peru. Rua Santo Antônio, 7. 
Uruguay. Praça da Republica, 85. 
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^k. ir\: 

Sahiu á luz 

"TROVAS BURLESCAS,, 

de Luiz Gama, saudoso poeta da abolição 

dos escravos. 

BELLISSIMA SéRIE DE POESIAS SATYRICAS, INCLUSIVE A 

"BODARRADA,, ALéM DE GRANDE QUANTIDADE DE POESIAS DO 

GRANDE ESTADISTA BRASILEIRO JOSé BONIFáCIO (O MOçO). 

A' venda em todas as livrarias 

^(0 ^ 


